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O conhecimento psicológico está presente no Brasil desde os trabalhos expressos 

nos escritos dos Jesuítas.  Também se fez presente a partir do século XIX nas 

instituições de ensino e desde então, fundamenta políticas públicas. Entretanto há 

apenas meio século, a Psicologia brasileira obteve seu status de profissão regulamentada 

em 1962 pela lei 4119 em nosso país. 

A psicologia na atualidade se constitui como ciência e profissão nadiversidade 

de objetos, saberes, teorias e práticas. A partir de onze especialidades oficiais, ocupa os 

mais diversos campos de atuação profissional. Uma ciência e uma profissão que se 

norteia por perceber o ser humano a partir da sua diversidade e coma responsabilidade 

de trabalhar pela promoção da saúde e autonomia do sujeito.  O profissional da 

psicologia é aquele que está habilitado para lidar com a subjetividade o que significa 

dizer que trabalha com os fenômenos psicológicos, àqueles que permitem pensar e 

sentir o mundo em suas diversas dimensões, para interferir e transformar a realidade. 

Nesse sentido torna-se fundamental acompanhar, participar, informar e divulgaro 

movimento de transformação pelo qual passa a Psicologia no Brasil. 

E, nessa perspectiva, a instituição criou a Revista Psicologia, Diversidade e 

Saúde, que se propõe a divulgar o conhecimento produzido pelo seu corpo docente e 

discente, incentivando a importância do registro da produção acadêmica. Investe 

também, na circulação do conhecimento cientifico no Brasil, em especial na Bahia, pois 

considera a circulação dos resultados de estudos científicos fortalece a identidade 

nacional da profissão. A ênfase voltada para o campo da saúde inclui também suas 

relações com o mundo do trabalho, da educação, assim como a memória da psicologia, 

de forma a estimular a curiosidade e a busca do saber, balizada pela ética. E que reflita e 

dialogue com a comunidade científica através de uma produção que respeite a 

diversidade da psicologia, expressa em teorias, campos de atuação, posicionamentos 

críticos e políticos. 
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